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ca ds Lusiadas»-Biblia da Raça 
córias em que o 

= desalento procura insi- 
“” nuar-se no corpo e na 

alma das criaturas; nos perio- 
dos críticos em que as forças 
do mal parecem congregar-se 
contra um povo; nas emergên- 
cias dolorosas em que inimigos 
poderosos tentam desintegrar 
uma nação, sabe bem folhear 
as páginas da História e pro- 
curar nos heróis e mártires do 
Passado os gloriosos exem- 
plos que sirvam de estímuto e 
exortação para o Presente. 

Nós temos a suprema ven- 
tura de possuir uma epopeia 
de rara beleza, que é a História 
de Portugal em verso: «Os 
Lusíadase. Com toda a pro- 
priedade se chama «Bíblia da 
Raça a esta obra impar da 
nossa Literatura. Pena é que 
o precioso escrínio dos feitos 
imorredoiros dos nossos maio- 
res, que edificaram a grandeza 
de Portugal em todos os con- 
tinentes da Terra, não faça 
sentir a sua presença viva e 
actuante, através de leituras 
permanentes e respectiva ex- 
plicação de factos e palavras, 
nas escolas e quartéis, para 
que toda a juventude portu- 
guesa sinta na alma e no cora- 
ção o fluido patriótico que se 
desprende das suas páginas 
— aquele fluido que revigora 
as energias do espírito e gal- 
waniza as forças do corpo. 

Assim o compreendeu o sr. 
almirante Sarmento Rodrigues, 
que dirigiu a Escola Naval, 

antes de ser chamado a desem- 
penhar o cargo de Governa- 
dor-Geral de Moçambique. 
Foi por iniciativa do sr. almi- 
rante Sarmento Rodrigues que 
a Escola Naval realizou a edi- 
ção dos «Lusíadas, segundo 
a edição nacional, que «deverá 
estar sempre, cem lugar de 
honra, a bordo de todos os 
navios da Armada». Destina- 
-se, ainda, aos cadetes, quando 

da sua primeira viagem de 
instrução. Com efeito, eis o 
livro por excelência da gente 
portuguesa, aquele que deve 
estar em todas as mãos para 
que tomem consciência da al- 
tura do passado e do dever 
que cabe a cada um de ilustrar 
o futuro. 

Feliz iniciativa e digna de 
todo o aplauso, a do sr. al- 
mirante Sarmento Rodrigues. 
Iniciativa digna de ser copiada 
por outros sectores em que a 
juventude desempenha um pa- 
pel preponderante. 

O ilustre marinheiro — que 
é simultâneamente homem de 
letras, com uma obra que se 
inspira sobretudo na grandeza 
ultramarina de Portugal —sabe 
perfeitamente o que a epopeia 

camoncana representa para a 
grei lusiada. Sabe que ela, 
fora do aspecto clássico, como 
arquétipo da cultura renascen- 
tista, tem um alto significado 
no ponto de vista nacional; é 
a expressão sublimada das 
energias da Raça, com todas 
as virtudes que a distinguem 
— o amor inquebrantável à 
Pátria; a lealdade sem reservas, 

a bravura sem limites, a abne- 
gação até ao sacrifício, a re- 
signação até ao estoicismo. 

A própria alma da Pátria por- 
tuguesa reflecte-se, indomável 
e eterna, nas estrofes bronzeas 
dos «Lusiadase. 

Os decassílabos imortais de 
Camões são estudados e ana- 
lisados nas escolas do ensino 
secundário. Mas a análise é 
fria. O didactismo aniquila a 
emoção. E' evidente que o 
poema, como paradigma da 
literatura épica, tem de ser 

estudado e analisado. Mas 
para aquém ou para além des- 

sa impossibilidade programá- 
tica, o poema devia ser «lidor. 
Apenas tido ou, melhor, de- 
clamado. Sem preocupações 

didáticas, para que a emoção 
patriótica atinja as células mais 
íntimas do auditório. 

A Bíblia da Raça vai estar 

presente, em lugar de honra 
a bordo de todos os navios 
da Armada. Um exemplo a 

seguir nas escolas militares e 
nos quarteis, com uma edição 

realizada à imagem e seme- 
lhança da que a Escola Naval 

publicou, por inspiração do 
sr. almirante Sarmento Ro- 
drigues. Nos «Lusíadas da 
Escola Naval só colaboram 
marinheiros, com excepção do 
sr. prof. Reinaldo dos San- 
tos, autor do prefácio, que 
nos explica, em termos lumi- 

nosos, o que para O povo por- 
tuguês significa o poema de 
Camões. O almirante Almeida 
de Eça, que foi notável mestre 

Continua na 2.º página 

  

  

Protecção aos campos do Baixo Vouga 
A visita do Conselho Regional de 

Agricuitura da IV Região 

O Conselho Regional da Agri- 
cultura da IV Região, por pro- 
postado vogal Sr. Dr, Victor 
Machado Gomes, Presidente do 

Grémio ds Lavoura de Aveito e 

Hhavo, deslocou-se, no passado 

dia 16 de Maio ao Baixo Vouga, 

como fim de verificar alguns 

dos prejuizos causados nos cam: 

pos daquela zona pelas cheias 

do Rio, em resultado da falta 

de protecção das margens e do 

regime das águss durante o pe- 
tiodo outono-invernal. Paralela- 

mente, foi deda a conhecer ao 

Conselho Regional, os efeitos 

do progressivo avanço das águas 

salgadas que tornaram já impró- 

pria para cultivo uma área apre- 

clável de terrenos junto da Ria 

de Aveiro, e ainda os prejuizos 

causados nos campos merginais 

pela poluição das águas prove: 

nientes dos eijuentes da Compa- 

nhia Portuguesa de Celulose e 

de outras empresas fabris situa- 

das a montante. 

Começou o Conselho Regional 

por visitar uma propriedade si- 

tuada junto do locel de descarga 

do efluente da Companhia Por- 

tuguesa de Celulose, que eviden- 

cia, de forma eloquente, a natu- 

reza ca grandeza dos estiagos 

causados pelos materiais e pro- 

dutos transportados pelas águas 

poluídas, quando estas invadem 

os terrenos marginais, constitui: 

dos, na sua essência, por prados 

expontâneos, matos (estrumes) e 

alguns arrozais, 

Em seguimento da visita aos 

Campos do Baixo Vouga, os 

membros do Conselho percorre- 

ram a zona compreendida entre 

» entrada do Rio das Mós e as 

Uhas dr Fidalga e Cecília, Ao 
longo de todo o trajecto e mais 
pronunciadamente à entrada do 
Rio das Mós, na chamada zona 
da Baixa da Prai» foi dado apre- 
ciar o enorme volume de ureias 
carreado pelas águus, que reco- 
bre por completo slgumas terras 
de pesto expontâneo e milho 
(cerrados), anteriormente bastan- 
te produtivos, e o estado dos 
caminhos de acesso, muitos deles 
transformados em cursos de água 
por força das cheias. A barreira 
que segue desde a Ponte do Ca: 
minho de Ferro de Cacia ao lon- 
go da margem direita do Rio 
Vouga, termina à entrada do Rio 
des Mós, dado origem a que à 
força das correntes ali se faça 
sentir de forma particularmente 
intensa, provocando o assorea- 
mento e a ruítia dos campos e 
caminhos. Parece evidente que 
o simples prolongamento daque- 
la barreira até à entrada do Rio 
Velhn, numa extensão de cerca 
de 700 metros, acompanhada do 
estabelecimento de descarrega- 
dores laterais, traria a desejada 
solução ao problems, protegendo 
uma área aproximada de 200 ha 
de terras de pasto, milho e arroz, 

Durante a reunião extraordi- 
nária do Conselho, que se rea- 
lizou na Ilha da Fidalga, houve 
larga troca de impressões entre 
es membros do Conselho e os 
elementos convidados sobre a 
extrema gravidade e extensão dos 
prejuizos que se fazem sentir em 
toda » bacia hidrográfica do Vou- 
ga e dos restantes cursos de água 
que desaguam na Ria de Aveiro 
por falta de protecção conve- 

niente dos terrenos marginais e 

  

(Continuação — 26) 

Não creio que se encontre nesta teoria ums explicação 
mais simples e mais provável que a do Espiritismo, pois ela 
supõe uma causa bem mais maravilhosa. A ideia de que seres 
doespaço, em contacto permanente conosco, nos comuniquem 
os seus pensamentos, neda tem que choque mais » rezão que 
a suposição dessas irradisções universais, vindas de todos ot 
pontos do universo pura se concentrarem no cérebro de um 
indivíduo. 

Diremos ainda uma vez,—e este é um ponto capital, sobre 
o qual nunca será demsis insistir, — que a teoria sonambúlica 
ea que se poderia chamar reflectiva, foram imeginadas por 
alguns homens; são opiniões individuais, formuladas para ex- 
plicar um facto, enquanto a doutrina dos Espíritos não é uma 
concepcção humana; foi ditada pelas próprias inteligências 
que se manifestam, quando ninguém a imaginava e a opinião 
geral até mesmo a repelia. Ora, perguntamos, onde os mé- 
diuns loram buscar uma doutrina que não existia no pensa- 
mento de ninguém sobre a terra; perguntamos ainda por que 
estranha coincidência, milhares de médiuns, espalhados por 
todas as partes do globo, sem nunca se terem visto, concor- 
darem em dizer a mesma coisa? Se o primeiro médium que 
apareceu em França sofreu a influência de opiniões já aceites 
ma América, por que estranha razão foi ele buscar as suas 
ideias a duas mil léguas além-mar, no seio de um povo estra- 
nho por seus costumes e sua língua, em vez de tomar o que 
estava ao seu redor? 

Mas há ainda uma circunstância em que não se pensou 
bastante. As primeiras monitestações, em França como ua 
América, não se verificsram nem pela escrita, nem pela pala- 
vra, mas através de pancadas correspondentes às letras do 
alfabeto, lormendo palevras e frases. Foi por esse meio que 
as inteligências manifestantes declararam ser Espíritos. Se, 
portanto, pudessemos supor a intervenção do pensamento do 
médium nas comunicações verbais ou escritas, o mesmo não 
se poderia fazer com relação às pancadas, cuja significação 
não poderia ser conhecida prêviamente. 

Poderíamos citar numerosos fectos que demonstram, na 
inteligência manilestante, ume individuelidade evidente e uma 
absoluta independência de vontade. Enviaremos, portanto, 
os nossos contraditores, a uma observação mais atênta, e se 
eles quiserem estudar bem, sem prevenções, nade concluindo 
antes de terem visto tudo, reconhecerão « impotência de suas 
teorias para explicarem todos os factos, Limitar-nos-emos a 
propor as seguintes questões: Porque a inteligência que se 
manifesta, qualquer que ela seja, recusa-se a responder a al- 
gumas perguntas sobre assuntos perfeitemente conhecidos, 
como, por exemplo, o nome oua idade do interrogante, o 
que ele traz na mão, o que fez na véspera, o que pretende 
fazer amanhã, e assim por diante? Se o médium é o espelho 
do pensamento dos presentes, nada lhe seria mais fácil de 
responder. 

Os adversários respondem a esse argumento perguntando, 
por sua vez, por que os Espíritos, que tudo devem saber, não 
podem dizer coisa tão simples, segundo o axioma; «Quem 
pode o mais pode o menos», E disso concluem que não se 
trata de Espíritos. Se um ignorante ou um brincalhão, apre- 
sentando-se perante uma douta assembleia, perguntasse, por 
exemplo, por que se faz dis pleno so meio-dia, seria crível 
que cla se desse ao trabalo de responder sêriamente, e seria 
lógico concluir, do seu silêncio, ou das zombarias que dirigis- 
se ao interpelante, que seus membros eram tolos? Ora, é 
precisamente por serem superiores, que os Espíritos não res. 
pondem a perguntas ociosas ou ridículas, não querem entrar 
na berlinda; é por isso que eles se calam ou dizem que só se 
ocupam de coisas mais sérias, 

5 Perguntaremos, afinal, porque os Espíritos vêm e se vão 
muitas vezes, num dado momento, e por que, passado esse 
momento, não há nem preces nem súplicas que os façam 
voltar ? Se o médium não agisse senão pels impulsão mental 
dos assistentes, é claro que, nessa circunstância, o concurso 
de todas as vontades reunidas deveria estimular a sua claii- 
vidência. Se, entretanto, ele não cede aos desejos da assem- 
bleia, apoiados pela sua própria vontade, é porque obedece à 
uma influência estranha, tanto a ele quanto aos demais, e essa 
influência demonstra, com isso, a sua independência é a sua 
individualidade. 

(Continua) 

  
  

em conseguência do actual regi- 
me das cheias. 

Da visita aos Campos do Bai- 
xo Vouga e da Reunião que se 
lhe seguiu, ficou o Conselho Re- 
gional de Agricuitura complets- 
mente esclarecido âcerca dos se- 
guintes pontos; 

») Da extrema gravidade que 
o problema de defesa e enxugo 
dos Campos do Vouga assume 
em toda a extensa zona que se 
estende desde Macinhata até à 
Ria de Aveiro, com uma área 
superior a 3.000 ha, 

b) Do progressivo agravamen- 
to do problema nos últimos anos, 

com o abandono ao cultivo de 
algumas centers de hectares de 
excelentes terras de aluvião fun= 
das e férteis, anteriormente bas- 
tante produtivas, 

c) De conveniência de evitar 
os efeitos da poluição das águas 
do Vouga » partir do efluente da 
Companhia Portuguesa de Celu- 
lose e de outras instalações ia- 
bris situsdes a montinte, numa 
área de muitas centenas de he- 
Clares de terras de pasto, matos 
Qunco e estrume), milho € arroz, 
por meio de soluções spropria- 

as, 
Conclui na 2,º página
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Biblia da Raça 
Conclusão da 1.º página 

da ciência náutica: o grande 

r : elo eubi apo Coutinho, heroi'e sábio; 
omou ontem poss oe é : = e a 

nhoso cargo de Presidente da spas pipi Dia 

Câmara Municipal de Aveiro o) M 

sr. Engonhisiro-Agróriémo Hen. | Serra Brandão, o sr. capitão- 
rique Alvaro Pires de Mascare-| -tenente Leonel Cardoso e o 

pad Voneitaed rd sr. capitão-tenente Sousa Ma- 
Bd: hello gar 'chado são os nomes que ve- d ) 

o nóis e ale io aa fan mos associados ao do nosso 
Colonização Interna, ” ) 

No seu currículo de formação | grande épico, nesta primorosa 
e actividades e assina- edição do poema. 

Jam-se as seguintes referências: aa ini. 

= stegiário” em França e Espa-! . Como corolário desta ini 

nha, durante os anos de 1957 e ciativa editorial, seria muito 

Por Aveiro 
  

  

  Novo Presidente da 

Câmara Manicipal 

  

1958, para estudo dos problemas interessante uma edição em 

da reforma de estrutura agrária que colaborassem exclusiva- 

e valorização do meio rural; cola- mente os herdeiros das glo- 

| 

borador no Plano de Fomento 
Agrário e no recente diploma 
sobre o emparcelamento da pro- 
priedade rústica; delegado de Por- 
tugal às reuniões do Grupo de 
Trabalho de Estrutura Agrária, 
da FAO, realizadas em Lisboa e 
Viena de Austria, e so Seminário 

sobre explorações agrícolas eco- 

nômicemente viáveis, promovido 

pela OECE, em Zurique. 
Ao acto de posse nos relerire- 

mos no próximo número. 

Pela Legião Portuguesa 

Juramento de bandeira da 
Legião Portuguesa 

Tiveram desusado brilhantis- 
mo as cerimónias do juramento 
de bandeira dos legionários de 
Aveiro. 

Pelas 9 horas, 600 legionários, 
constituindo um batalhão forma- 
ram sob o comando do Dr. Fer- 
mando Marques, no Largo de 
Capitão Maim Magalhães, 

Depois da força em parade ter 
prestado honras militares às ban- 
deiras Nacional e ds Legião Por- 
tuguesa e ter sido passada em 
revista pelo Comandante Distri- 
fal, Coronel Diamantino Amaral, 
dirigiu-se pera » Avenidajidas 
Tilias do Parque Infante D. Pe- 
dro, onde assistiu a uma missa 
campal celebrada pelof;Mons. 
Anibal Remos, que à homilia 
exortuu a legião a continuar, 
como no último quarto do sécu- 
lo a defender Portugal e a civi- 
lizeção ocidental Cristã, 

Além de muitas senhoras, viam: 
«se entre numerosu assistência 
os srs. Dr. António Rodrigues, 
presidente da Junte Distrital; Dr. 
Humberto Leitão, vice-presiden-' 
te da Câmara Municipal de Avei- 
ro, coronel Rodrigues Ricardo, 
comandante militar; Dr. Fonseca 
Jorge, delegado do I.N.T.P.; 
comandante Pires Cabral, coman- 
dante do Porto de Aveiro; cap. 
Alves Moreira, comandante dis- 
trital da P. S. P.; Dr. Orlando 
de Oliveira, reitor do Liceu Na- 
cionsl de Aveiro; Dr. Amadeu 
Cachim, difector da Escola In- 
dustrial e Comercial de Aveiro; 
Tenente Brites, comandante da 
Guarda Fiscal; Dr. Alvaro Sam- 
palo, etc. 

Terminado a missa o Prof. 
Bento Lopes, presidente da Câ- 
mara Municipal de Anadia, pro- 
feriu uma vibrante alocução aos 
legionários, após o que o capitão 
Pauls Santos proferiu à leitura 
das deveres e a fórmula do ju- 
remento, que foi repetide pelos 
Jegionários. 

Seguidamente as forças desti- 
laram pelo centro da cidade, a 
saminho dos refeitórios das Fá- 

riosas tradições do Exército 
português, ou seja aqueles a 
quem está confiada, hoje, em 
estreita cooperação com a 
Armada, a defesa e preserva- 
ção do património legado pe- 
los capitães da Africa, do 
Oriente, da América — das 
sete partes do Mundo. 

  

bricas Campos onde se realizou 
um almoço de confraternização. 
Presidiu o senhor coronel Dia- 
mantino do Amaral que se fez 
ladear pelo Mons. Anibal Remos, 
professor Bento Lopes, capitão 
Firmino da Silve, capitão Fernan- 
des, tenente Artur Ferreira, Dr. 
Querubim Guimarães, Dr. Fer- 
naudo Marques, Padres António 
de Oliveira Resende e António 
Augusto de Oliveira, José Mor- 
tágua, oficiais de milícia, gradua- 
dos, legionários, etc. 

Aos brindes falou em primeiro 
lugar o Sr. Dr. Querubim Gui- 
marães, seguindo-se no uso da 
palavra Dr. Fernando Marques 
e Padre António de Almeida Re- 
sende, tendo encerrado a série 
de discursos o coronel Disman- 
tino Amaral, 

Todos os oradores foram vi- 
vamente aplaudidos e continua- 
mente interrompidos com acla- 
mações a Portugal e aos pres- 
tigiosos Chefes de Estado e do 
Governo. 

No final a assistência entoou 
vibrantemente o Hino Naciornl, 

* 

Falecimentos 

Faleceram nesta cidade: 

No dia 21, o sr. Anselmo Cor- 
reia da Costa, marmorista, casa- 
do com a sr.* D. Maria Fernan- 
da dos Santos de Almeida e ir- 
mão do sr. Jusé Correia da Cos- 
ta, empregado nas Fábricas Ale- 
luia, 
—No mesmo dia, a sr.* D. 

Cecília da Cruz e Silva, mãe da 
sr.* D. Maria Quilhermina da 
Cruz Morais e Silva. 

- Eno dia 22. o sr. João da 
Costa Ferreira, sócio da Fábrica 
da Lixa «Lusostelas, irmão da 
sr.* D. Maria Helena da Costa 
Ferreira Henriques e cunhado do 
sr. Dr. Joaquim Henriques, mo- 
rador na Rua do Carmo. 

—E no mesmo dia, o sr, Fer- 
nando Figueiredo, marido da sr.* 

D. Laurr Pais Vieira e pai das 
sr,*º D,'* Maria Manuela, Maria 
Fernanda, Maris Amélia e dos 
srs. Hermânio Figueiredo e José 
Rodrigues, este empregado da 
«Sacor», 

Condolências às famílias,   

[RP E pre 

= Necrologia 
António Maria Silva Matos 

No sua casa da rua da Mari- 
nha Baixa, em Cacis, faleceu no 
dia 22 osr, António Maria da 
Silva Matos, que foi durante lar- 
gos anos panificador em Algés. 

Eta casado com a sr.? Rosa 
Rodrigues Aires, guarda aposen- 
tada dos caminhos de ferro e pai 
da sr.* Maria Rodrigues de Ma- 
tos, casada com o sr. Candido 
Alves da Silva, serralheiro na 
Fábrica de Celulose; e do sr. 
Manuel Francisco Rodrigues de 
Matos, tambem serralheiro na 
Fábrica de Celuloss, casado com 
a sr.º Emília Rodrigues de Mo 
rais, moradores em Sarrazola. 

O seu funeral realizou-se on- 
tem, pelas 20 horas, com a en: 
corporação da irmandade das 
Almas e 2 sacerdotes, que enco- 
mendaram o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 3 bou- 
queis e duas coroas pela família 
e pessoas amigas, 

Conduziu a chave da urna o 
seu filho e a toalha o seu genro. 

No dia 29 será rezada a missa 
do 7.º dia na igreja paroquial. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

Aos doridos enviamos sentidos 
pê:ames. 

GEMA 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 23; 

  

1.º prémio 33122 

2º 149605 
3.º . 61529 

4º » 119073 

Bº =» 131682 

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações em Aveiro, de Junho 
a Setembro, por Professor li- 
cenciado, com longa prática, 
que garante a preparação | 

Compatibilidade com horários de meios 
de transporte de Estarreja, / gueda, Cos- 
ta Nova, eic. 

Informa a Escola do Magistério 
Primário — Telefone 23773 

= AVEIRO = 

Protecção aos campos NOTIGIAS LULAS 
do Baixo Vouga TS US US do do TO do do alo sho dy 

Conclusão da 1.º página 
Num trágico neidento de 
vinção, perderam a vida 

d) Da necessidade de se estu- duna pessoas 

dar um plano de conjunto cum | Ontem di: 23 pouco depois das 
a fotima colaboração dos diver-'7 horss da manhã qu ndo passa- 

sos Serviços Competentes que 'va no «lto de Cecma, vindo de Lis- 
vise: ibsa com destino a Carrazeda de 

[isentas de contribuição. Dá-se 

1) — A correcção do regime | 
das cheias em todas! 
bacia hidrográfica do 
Vouga. 

2) — A regularização dos 
leitos de todos os cur- 
sos de água que desa- 
guam na Ria de Avei- 
roea protecção dos 
terrenos marginais, 

3) — A defesa e recupera- 
ção dos terrenos sal- 
gados (propriedade ala- 
gada) viznhos de Avei:| 
ro, 

4) — A amplisção e melho- 
ramento dos regadios' 
existentes » partir da 
multiplicação dos seus 
órgãos de rega e dre- 
mgem. 

5) — A implanteção de no.| 
vos regadios, t 

e) Da necessidade de apresen- 
tar superinrmente uma relação 
nas obras de carácter imediato e! 
urgente a realizar nos diversos, 
troços da bacia do Vouga, mais, 
afectados pelas últimas cheias. 

1) Da indispensabilidade de. 
estender aos campos do Vouga 
mais afectados pelas últimas 
cheiss, o conjunto de medidas 
tomadas pelo Conselho Econó. 
mico em relação acs campos do 
Mondego, designadamente : 

1) — Anulação total ou par- 
cial da colecta da con- 
tribuição predial rústi=. 
ca de 1960. 

2) — Financiamentoaos pro- 
dutores de milho e de 
arroz através dos Or- 
ganismos competentes, 

3) — Estabelecimentos dum 
preço mais favorável 
para o arroz produzido 
na Região do Vouga. 

Moradias em Cacia 
Vendem-se duas no Padrão, 

em conjunto ou separadss, com 
6 divisões cada e quintal, água 
e electricidade. Lindas vistas. 

uma casa devoluta, 
Informa esta redacção. 

  

Prédio em Aveiro 
Vende-se para estabelecimento 

ou armazém, com habitação, 
Informa-se na Rua das Sali- 

neiras, 10-12 — Aveiro, (21),   Carimbos de borracha 
Aceitam -se encomendas, de,   

gu 
Lob sda RUE 

RARE) 

  

' qualquer modelo nesta redacção. ' 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

  

NO     LANIFICIOS E CHAILES 

  

ARMAZEM SERGTOS 
  

Encontrará V. Ex.º os mais modernos! 
e variados tecidos de LÃ 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 
  

AVEIRO 
        

1 

Anciães, a carmmba FI-20-13, 
curduzida pelo seu prupiietário sr. 
Eurico Augusto Cebolo, solteiro, 
de 23 anos que transportava as 
suas avós Isaura dos Santos, ca- 
sada, de 68 anos, e Camila, do 
Nascimento, casada, de 70 anos, e 
o sr. Augusto José Russo, de 30 
anos, casado, todos residentes em 
Coleja (Carrazeda de Anciães), 
foi embater na camioneta IF-86-69, 
que estava parada, por o seu pros 
prietário e condutor sr. João da 
Costa Larangeiro, de 46 anos, ca- 
sado, comerciante em Barra-Mira 
(Mira), estar a compor a carga de 
batata que transportava para o“ 
Porto. 

No embate tiveram morte ins- 
taniânea, a sr.* Isaura dos Santos 
e osr. Augusto José Russo, sen- 
do colbido o motorista da camio- 
neta sr, João da Costa Larangeiro, 
que sofreu ferimentos no buixo- 
«ventre, pelo que foi operado de 
urgência, no hospital de aveiro, 
encontrando-se livre de perigo. 

Para aquele hospital foram tum» 
bém levados os corpos das duas 
vítimas, sendo depositados na casa 
mortuária, bem como o motorista 

+ Eurico Augusto Cebolo, culpado 
no acidente, segundo disse — en» 
candeado pelo sol — que sofreu 
fractura da perna esquerda; e a 
sr,* Camila do Nascimento, com: 
vários ferimentos no rosto. 

Na cabine da camioneta estrcio- 
nada estavam a esposa, dois filhi- 

| nhos, um sobrinho e ajudante e à 
criada do motorista, que nada so» 
freram. 

* 

Concurso de Pesca 

Está despertando muito interes» 
seo XI Concurso de Pesca Flu- 
vial do Norte que os Amadores 
de Pesca Reunidos promovem no 
dia 2 de Julho próximo no Rio 
Vouga, em Cacia, a disputar pelos 
pescadores desportivos de lodo o 
País. 

A nossa terra eo Clube Recreio 
Caciense preparam-se para reces 
ber convenientemente a grandiosa 
caravana desportiva, cumo é apa- 
nágio de Cacia, 

O Clube Recreio Caciense já 
abriu a inscrição entre os seus 
sócios para este concurso, 

* 

Iluminação pública 

Já há semanas logo após serem 
colocados os 3 candieiros vo re» 
cinto do mercado de Cacia, con- 
forme noticiamos, os Serviços Mu- 
pnicipalizados de Aveiro manda- 
ram beneficiar a iluminsção pú- 
blica no Largo 5 de Cutubro, pon 
do ali 3 candieiros braços, que 
muito engrandeceram o local. E' 
pena que ficasse a desloar uma 
lâmpada em frente daqueles can: 
dieiros. Se se subsliluisse aquela 
lâmpada por outro candieiro igual, 
então sim. 

Com vista aos Serviços Muni- 
cipalizados de Electricidade de 
Aveiro. 

+ 

Comunhão das crianças 

Realiza-se no dia 2 de Julho 
próximo a festividade da comunhão 
das crianças da nossa freguesia, 

  

- 

Gede-se | 
Posição n.º 27.º da 3.º classe, 

na Sociedade Cooperativa da Bei- 
ra Litoral, tendo sido já chamado 
a construir a posição n.º 25,º, 

Telefone : 23586 — Aveiro, (3.3). 

Padaria . 
Trespassa-se a melhor e mais , 

localizads em Torres Novas. Boa , 
cozedura Extra e Especirl. 

Dirigir à Padaria Nelito— Tor. 
res Novas, (3:3) 
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- SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

  

  

Esquina da Várzea e Rua da 

  

| Fervando David das Neves No- 

* Oliveira Neves, 

ee == António Augusto Gavaleiro Renriques 

—— - Telef. 911090 — ANGEJA —— 
Automórel de aluguer ao dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrot» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

Fazem anos: 

H jr dia24asr* D. Maria 
sa dos Santos Sitva, 44 anos, 

Carteira Elegante | 

  

Agra (em trente às Escolas) ir 

Teixeira Benção, de Sarrazola e 
residentes em Queluz; a sr.” Ma-. 
ria Rodrigues Teixeira, 60 anos, 
esposa do sr. Manuel Gonçalves | 
Nunes, proprietários e lavradores 
em Cacia, onde residem, e indus- 
triais de padaria no Porto; e o 
sr. João Vieiras Marques, 58 anos, 
guarda da P.S.P. aposentado, 
do Porto e empregado na Fábrica 
de Celulose, em Cecia. 

-— No dia 26, o sr. António Si- 
mões Pereira Mais, natural de 
Mataduços e casado em Cacia, 

— residente em Lisboa,   
  

De Angeja 
Festa da comunhão. —No em 

ximo domingo, dia 25, realiza-se 
a festividade da comuahão solene, 
das crianças desta freguecia, em. 
que coluborará a nossa Banda de 
Música. io nosso Vigário, rev. Daniel Cor- 

Haverá: às 10 horas, concen- 
tração das crinnças me cepela do 
Espírito Santo e desfile para «| 
igreja paroquial, onde em seguida | 
terão lugar as cerimónias de pre-/ 
paração; às 11 horas, missa cole- 
De é comunhão das erianças; às 
1630 horar. devoção e sermão; 
em seguida Procissão Eucurística, 
pelas runs do costume; após a 
recolha, oferta dae flores a Nossa 
Senhora, 

Rua do Espirito Sento, —Já lá 
vai um ano que as águas da anti- 
ga nasconte da fonte da rua dos 
Pinheiros, foram canalizadae para 
easa do et. Dr. Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha, delegado de 
suúde do distrito de Aveiro. 

ainda muitos ausentes não de- 
vem de enber dieto!... 

Desde então, correm os sobejos 
daquelas águas pela berma da 
ras do Espírito Santo, onde cres- 
em ervanços é se criam mioho- 
cas é tão, além das incomodativas 
melgas é mosquitos!!! 

Não está certo... 
Uma bezerra caiu a um poço.— 

Na noite de quinta-feira passada, 
por volta das 22 horas, após ter 
regresendo a casa, uma bezerra, 
pertencente so er. Manuel Maria, 
Nogueira da Silva, da rua do; 
Espirito Santo, espantou-se e foi 
esir ao poço do seu quintal. | 

Foram chamados os bombeiros 
de Albergaria-a-Velhe, que pouco 
depois compareciam no local, 
mas já então o povo kavin aalva- 
do o animal, 

Anos. — No dia 24, presa o 83,º 

  
aniversário do nosso conterrâneo | residentes naquela localidade, que 

o proprietário «r. antônio Nanes [são netinba, filho e nora do er. 

das Neves, da rua do Cabeço. 
—No meemo dia, faz 32 anos 

a er.” Cesariva Nunes Ferreira, 
seposa do er. Artur Rodrigues da 
Silva Valente, residentes em Liss 
boa, que são filha e genro do ar. 
José Muria Simões Ferreira e de! 
sua esposa er.* Maria da Ascen- 
ção Nunes Ferreira, lavradores 
da rua da Cruz. desta fceguesla.| 

— Também no mesmo dia 24,| 
faz 28 anor o sr. Ilídio Augusto! 
Magaihães, filho do er. Ernesto 
Augusto Magalhães, ferreiro, e 
de sua esposa er.* Aurora Nunes 
Nogueira, moradores na rua dos 
Outeiros, 

— Em 27, faz 34 anos au! nino José Curlos Nogueira da 

Arménio « Búnras daráilca, tilho costa, filho do sr. Manuel Dias 
do er, José Soares da Silva e de 

" sua esposa ar.* Zulmira Nuves da 
Bilva, nossos conterrâneos resi- 
dentes no Entroncamento, 
—E em 29, faz 20 anos o ar, 

gueira, filho da sr." Leocádea de 
moradores na 

Barsa, e de seu marido er. Ma- 
muel Maria Dias Nogueira, auseo- 
te em Africa. 

Ae nossas felicitações. —C, 

PADARIA 

  

central, É 
Informações na mesma, 

[Armando de Azevedo Pires, pro. 

  

re ia GRAVATAS 

|| Conceição Lopes de | 
Úliveira Ascenço | | | 

PARTEIRA 
pela Escola Médica Veste Pais Preços 

po Rca De Rara e Filhos | venãs 

Trespassa-se ne Curia, s mais]! R. Lutz de Camões, 132-1.º-Dt. 

—Em 27, o sr. Manuel Tavares 

da Silva, 38 anos, de Angeja e 
ausente em Catumbels (Angolay; 
o st. Orlando Neves dos Santos, 
31 anos, filho do caciense sr. Mar 
nuel dos Santos Capitão e de sta 
esposa st:* D. Albertina Neves 
dos Santos, comerciantes em Lis- 
boa; e o menino Manuel Augusto 
Henriques Nogueira da Silva, 
completa 77 anos, filho do sr, An- 
tónio Pinho Nogueira da Silva e 
de sua esposa sr.” D. Maria de 
Lourdes dos Santos Henriques, 
de Angeja e residentes em Vila 
Franca de Xira. 

-Em 28, o sr, João Soares de 

Azevedo, 29 nos, do Cabeçoe 
residente em Lisboa. 

De Aradas 
Desastre. — Esta freguesia foi 

no último sábado alarmada por 

um trégico dessstre que roubou 

a vida a uma pobre mulher. 
Por volta das 6 torne, quando 

reia Rama, se dirigia para Aveiro, 

ao seu automóvel, ao passar em 

Verdemilho, por motivos alada 
são eaficientemente esclarecidos, 

o eatro guimou demasiadamente 

para a direita e foi atropelar jun- 

to à valeta da estrada, a er.* Lu- 

cinda Maria de Jesus, de 44 anos, 

casada com Bervardino Fersao- 
des da Silves, residentes no lugar 

do Bom Sucesso. | —Em 20,2 sr* Ascenção 'Si- 

T-anaportada em estado grave mides Teixeira Tavares, da Quin- 

ao E »pital de Aveiro, faleceu no 14%, esposa do sr. José Maria Dias 

eamioho, tendo-se resiizado o Tavares, de Cacia e industrial de 
funeral na cegunda-feira para O padaria em Covões (Cantanhede); 
cemitério do Outeirinho, depois | e o menino Altino Matos Fernan- 

do cadáver ter aido autopsiado.| des da Silva, completa 13 anos, 
A Poícia de Viação e Tidosito, filho do sr. Manuel Fernandes da 

de Aveiro, tomou conta da osor-| Silva -e de sua esposa sr.* iRosa 

rêneia. Soares de Matos, de Agunva e 

Futebol. — Deslocou-se vo do- residentes em Lisboa. 

mingo passado à Malhada (Bus-| “E em 30 de Junho, o nosso 

tos) o (Grupo Desportivo Araden-|eiiitor e amigo sr. António da 
se, que ali foi realizar um encon- | Costa Pinto, 50 anos, de Aveiro; 
tro particular de futebol. a menina Maria Amélia Lopes 

O resultado foi de 2:0 a favor Rodrigues Ascenço, colhe 47 riso- 

do Giupo da Malhada. mhas primaveras, filha da sr”'D. 
—No próximo domingo joga Conceição Lopes de Oliveira As-| 

aqui e Grupo Desportivo da Fe- 
gueira como Desgortivo Ara- 
dense. — M.M. 

De Frossos 

Anos. —No dia 29, completa 10 

risonhas primaveras a -megina 

Marin Leabel de Matos Laraogeira 

Rocha, filha do er. Fernando La- 

rangeira Rocha, factor de 2.º 
olasse na estação de Paradela do 

Vouga, e de sua esposa er.* D. 

Maria Manuela de Matos Rocha, 

«cego, natural de Vilarinho e dis- 

tinta parteira e enfermeira em 

Lisboa, -e de seu marido sr. joa- 

À Soares Pinho Aleixo, 23 anos, 

filho do st. António Pinho Aleixo 

griais de padaria em Algés. 
Muitas ifeticidades para todos, 

Moagem caseira 
Vende em estado novo, Do- 

mivgos Rodrigues — Angeja. 

  

Aires Rodrigues Rocha, sgente 

reformado da P.B.P. de Lisboa 

e guarda da Fábrica de Celulose, 

e de sua esposa sr.* D. Roea La- 
rangeira Rocha, moradores nesta 
freguesia, 

Muitas felicidades. —C. 

  

Da 
Grange sortido | 

de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

  

  

| De Vilarinho 

Anos, -No dia 20, fez 40 anos 
o nosso amigo e conterrâneo st- 

LANIFÍCIOS 

prietário da casa de pasto e vi- para Homem e Senhora 

vhos «A Petisqueira», do Largo 
14 de Julho, em Aveiro, 
—E em 27, faz 8 anos o me: 

Mohairs 

Sempre novidades em 

ida Costa e de sua esposa ar.* Lu- Malhas e Tecidos 
cinda Diae Nogueira. 

Muitns felicidades. — C. LUVAS — MEIAS   
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| (Atende a toda a hora) 
Rua Agostinho Pinheiro, 11 

| Comultório : Telefone'23575 PPC 

— AVEIRO — 

    - Telef. 38164 — LISBOA 

e de sua esposa sr." D. Ana Rosa, 
Soares Aleixo, de Angeja e indus- 

| Guiné o nosso conterrâneo 

De Esgueira 
Criminosa sem perdâc.—Con- 

  

De Taboeira 
Festas ao S. Pedro. —Confor- 

forme notíciamos vo último cú-|me já noticiamos, vai realizar-se 

mero deste joroal, propsgou-se | no dia 20 do corrente uma festi» 

esposa do sr. Francisco Manuel incêndio numa meda de palha do | vidade em honra de S. Pedro, 

ar. João Neves, numa sua pro-icom o seguinte programa: 

priedade, no Oiho de Agua, desta | 

freguesia. | 

O er, João Neves, desconfiando 

da eua serviça! Custólia Maria 

da Costa Gonçalvee, natural de 

Ponte de Lima. participou & ocor- 

iência à G.N.R. de Aveiro. 
Nas investigações realizadas, 

foi provado que foi aquela servi- 

gal quem lançou o fogo à meda 
da palha, 

Nas mesmas investigação tam- 

tbém conseguiram descobrir que 
a referida serviçal roubóu de ear- 

teira do er. João Neves duae Do- 

tas de 500 escudos e ainda tentou 

envenenar os seus patiõss, lan: 
cando formicida na água que 
haviam de beber, o que felizmen- 

te não aconteceu. 

A Custódia foi remetida eo 

“Tribunal da comarca, para pres- 

tar contas dos seus actor crimi- 
nosos. 

Exames de adultos. — Os alunos 
e alunas do curso vosturoo de 

adultos, que funcionou nas Esco- 
las desta localidade, em número 

auperior a 20, à excepção de um, 

ficaram aprovados. Por tal fasto 

homensgearam os seus mestres 

durante uma festa Íntima, rea- 

lizada na nossa Casa do Povo. 

Foi servido um bebereto, em 
que confrateroizaram ulunas é 

mestres, sendo a estes cferecidas 
várias lembranças, 

Casamento. — No último domin- 
go, realizou-se na nossa igreja 

paroquial, com grande impovên- 
eia, o ensamento da jocista Maria 

Júlia de Oliveira Ramos, com o 
ar. Manuel Pereira de Matos, 

Serviram de padrinhos por par- 
te da noiva a er! D. Maria de 
Oliveira e o er. Mário Gonçalves 
ide Oliveira e por parte do noivo 

a's 11 horas, missa com Ser 
mão; às 16 horas, chegada da 
Orquestra «Os Periúse, do Tro: 
viscal, que segue a percorrer as 
ruas do lugar, em saudeção aos 
seus babiteptes; em seguida ha- 
verá arraial junto da capela e de 
noite grandioso festival, com a 
colaboração da referida O questra, 

Roubo. — Na quinta-feira. dia 
22, to: assaltada em pleno dia a 
casa do sr, João Marques Carva- 
ihal. paniticador em Coimbrões 
(Vila Nova de Gaia). 

Os larápios, aproveitando a au- 
sência da esposa daquele nosso 
conterrâneo, sr." Emília de Sousa 
Almeida, nos: trabalhos agiícolas, 
patiram um vidro duma janela 
das frazeiras e correram os fer- 
rolhos, penetrando por ali, 

Roubaram uma volta de ouro, 
um retrato esmaltado, uma garra- 
fa de vinho do Porto e 100800 
em dinheiro. 

Remexeram todas as roupas, 
mas não levaram nada, 

Desconhecem-se os assaltantes. 
Anos. — No dia 24, festeja 68 

aniversários a sr* D. Joaquina 
Brilhante Crespo, esposa do sr. 
Jcão Nunes Crespo, que também 
passa o seu 67.º aniversário no 
dia 1 de Julho, nossos conterrâneos 
e proprietários deste lugar. 
—E em 25, luz 21 anososr. 

Donaciano de Oliveira Dias, pani- 
ficador em Lisboa, 

As nossas felicitações. — C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos. — No dia 16, passou o seu 

25.º nuiversário o er José Moura 
Duarte panificador em Vila Fran» 
on de Xira,   in or* D. Maria Madalena Rebo- 

cho Cristo e o ar. Manuel Ri- 
urira, ; 

| O ensamento. que foi antece- 
|dido de missa, foi celebrado pelo 
irev. pároco er, Albano Pimentel, 
que dirigia nos noivos uma su- 

quim Rodrigues Ascenço, resi- gestiva alocação, 

dentes nascapital; e o sr. Antônio | Aos noivos, a quem foram ole» 
'recidas muitas e valiosas prendas, 
| desejamos as maiores felicidades, 

Festas Populares —;Nos dias 
24 e 25, realizaram-se dois festl- 
"vais n» Alameda 31 de Janeiro, 
com a colaboração dos conjuntos 
veMiramare o « Albergarias. 
| A receita líguida destes festi- 
ivais reverte a favor do Club do 
Povo de Esgueira. 
Promoção. — Vai ser promovido 

a Tevente-coronel e colocado na 
er. 

Major José Alvee Moreira, filho 
do nosso amigo ar. Joaquim Al. 
ves Moreira, construtor civil, 

As nossas felicitações no dia- 
tinto oficial do nosso Exército. 
Anos. - No dia 25 do corrente, 

fez 34 anos a ar.* D, Olinda Fa- 
rela de Almeida Ferreira, esposa 
do nosso conterrâneo sr. João 
Nunes Duarte, ausentes nã Ve- 
mezuela, 

Os mossos parabéns. —C, 

  

Assento de casas 
com boas condições para Iavra- 
dor, vende-se na Rua da Agra, 
em Angeja. 

Tratar com António de Castro 
Domingues na mesma Rua. 

  

Padaria 
Trespassa-se em Oliveira do 

Bairro, com boa cozedura, por 
motivo de retirada. 

Tratar com José Maria Dias 
Morais — Oliveiraçdo Bairro, 

  
Padeiro 

Precisa-se na Paderia Portugal     
  

— Em 21. passou o seu aniver- 
rário o ar. António Maia da Cu- 
vha, proprietário em Mataduços. 

— Em 24, for 26 anos aer* D. 
Célia da Maia Silva, esposa do ar. 
Antósio Maria Felix, de Matadu- 
ços e comerelantes em Lisboa, 

— E em 25, completa 9 prima- 
vergs a mevinr Ermelinda Perei- 
ra de Moura e Oliveira, filha do 
er. António Rodrigues de Olivei- 
ra, sónrio garante da firma Oliveie 
re & Irmão, Ld.*, de Aveiro, o 
ia sua esposa sr,* D. Maria Si- 

| mões de Moura e Oliveira, mora- 
dores em Mataduços. 

| Os nossos parabéns, —C, 
  

  

| De Loure 
| 

Anos.—No dia 29, completa,& 
primaveras a menina Maria Alei- 
na Abreu Balvador. filha do er, 
Aleino Sequeira Salvador, que 
também fez 34 anos no dia 21 do 
correvte, e de eum esposa er,* 
Maria da Silva Abreu, proprietá- 
rios, deste lugar. 

Os nossos parabéns. — O, 

  

Padaria 
Trespassa-se com boa cozedu- 

ra, em Tentogal. Motivo à,vista, 
Trata José Rodrigoes dajCruz, 

na mesma. (3-3) 

     
PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS ET 
BEBEM!... 

  | 
| | 
— Costa Nove — Ilhavo. (3.3)   
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 
trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classes, 

A Agência Funerária mais completa no género 
Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

tendo para isso todos os materiais do que há de mais moderno, 
A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

Consulte: Escritório Técnico de Estudos | a) 4 fes tes, E / h es, L da 

DE t 
André de Mira Corrêa ; ( b CONSTRUTORES OE BE PADAMAS, PASTELARIAS, CERÂMICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS: BRA “A PANIFICAÇÃO 

de Construção Civil 

Construtor civil diplomado “nHOS , 

Av. Salazar, 406 - ric- E. — Telef.23499 — AVEIRO 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações VMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA ) 

Orçamentos grátis CASA FUNDADA EM 1818 

Josi Õo Diveir: Santos 
ANGEJA — Teley. 91154 

| BERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
mgrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 
«material cerâmico e de construção, tubos de ferro 
a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HERPETOL, 
Para as doenças de pele 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

  

TELEG. CASA ABRANTES 

  

  
  Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 

BEM SERVIR, tendo àllimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia 

à consirução de: E, ,nos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Teleto. — Escritório: 59130 Vem como tudo para a Panificação. 
Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto 

Preteri-la é ter a certeza de ser 
bem servido, tanto em resultas 
dos práticos como econômicos,   

      

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

Agência de Viagens 

Telet. 2940 Costa & Irmão, L.” 
Rua Oustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 
Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92- 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte => ANGEJA =— Telef.91163 
MERCEARIA — VINHOS E CO 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ESshDo" A 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Cara de mobílias completas e avulso = Materiáis construção: telha, tijolo, ferio, cimento, cal ete. Madeiras aparelhadas e em pêlo é vidros, R 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilbetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vislos consulares 
mm Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

    
      

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

Antônio Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 
Todas as reparações 

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
ae seu, À comichão desaparece como por encan- 

"do irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
mada, Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
wmeis para todos os casos de eczema humido ou 
"mao, eroatas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Wicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

de 

  

Empresa Industrial de Tintas * *» 
Escritório e Fábrica A, da Cascalheira, 33 Lis a — LISBOA. 

TELEFONE BELEM 669 — PORT UGAL to Agente no Norte do País Guilherme M, C RUA Da VITORIA; 56 — PORTO o ttO 
Mota fábrica produz as melhores e se mais barat ti impressão em cores e preto; massas para bloa e veios, 

tipo-lilográficos 168 

  

Construção de Padarias 

S4ANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos pera Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

      
  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região)   

  Enecarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
« fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 
aunoiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Enearrega-so de tirar qualquer planta com prontl- 
fio e ssriodade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Fanerais Traslada- 
dos mais ções para 
imedestos todos os 
mes mais cemitérios 
tuxuosos | do País 

UR CLA Auto-Fúnebre de Luxo com lugares   
“lima Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua de República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modeslos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e eutros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, 

Bicicletas 

  

   
VW RALEIGH. — 1.770800 

P “ATLANTIC. 954800 
; fas 

Peçam tabelas 

4 VD ” Armando Gresgo & 6: 
R. do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA — Telet. 27027 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco ca Gama — CACIA — Telef.91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e , s 

Vi | | G IO PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 — Oficina 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  

  

  

  

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

“CONSTRUTORA” LOJA NOVA 
  

a ANTÓNIO FRANCISCO NETO 

W&elnas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 
som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesla- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o Pais 
Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos 

Felsf. 23529 = VERDEMILHO -— AVEIRO 

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 
SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça em Aveiro e em Cacia 

. Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones: Praça de Cacia n.º 91217 

Rua da Liberdade — ANGEJA == Tel. 91152 
— de 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO 
ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de | 
mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. : 

Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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